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Propostas para gerar 
empregos no DF

O governador escolhido no pleito de outubro terá que lidar com um cenário em que 260 mil pessoas estão 
desempregadas, o que representa 15,7% da população de Brasília. Informalidade afeta 249 mil trabalhadores

A 
28 dias do primeiro turno 
das eleições de 2022, can-
didatos ao Palácio do Bu-
riti detalharam ao Correio 

as propostas dos planos de gover-
no para fomentar a geração de em-
pregos no Distrito Federal. A capi-
tal do país tem 15,7% de pessoas 
que integram a triste estatística do 
desemprego, o que representa 260 
mil brasilienses, de acordo com a 
última Pesquisa Emprego e Desem-
prego (PED), relativa a julho, feita 
pelo Instituto de Pesquisa e Esta-
tística do DF.

Para abrir novas vagas de tra-
balho, o professor de econo-
mia da Universidade de Brasí-
lia (UnB) Carlos Alberto Ramos 
sugere foco no crescimento eco-
nômico, sem o qual não há ge-
ração de emprego. “É preciso ter 
estratégias para que empresas 
de alta tecnologia e especializa-
das venham para o DF, com in-
vestimentos e articulação para 
empregar recursos humanos de 
alta qualidade. Precisamos gerar 
ambiente propício para essas fir-
mas e atrair grupos que produ-
zem pesquisas também, como a 
medicina de ponta”, exemplifica 
o especialista. Brasília tem 249 
mil trabalhadores autônomos, 
de acordo com a PED de julho.

Planos

Em busca da reeleição, o gover-
nador Ibaneis Rocha (MDB) esta-
belece a manutenção do programa 
Qualifica DF, que oferece cursos de 
qualificação profissional para mo-
radores do DF maiores de 16 anos 
nas áreas de agronegócio, comércio, 
saúde, serviços e indústria.

O chefe do Executivo local pre-
tende focar no ambiente de negó-
cios da capital do país. “(Vou) con-
tinuar com os investimentos em in-
fraestrutura e avançar junto com o 
setor produtivo nas pautas empre-
sariais, dando condições às empre-
sas do DF e de outros estados que 
queiram se instalar por aqui. (Vou) 
continuar na mesma toada que nos 
fez reduzir o desemprego no Distri-
to Federal ao menor nível dos últi-
mos seis anos”, prometeu Ibaneis.

Em um plano com 55 metas pa-
ra o DF, o empresário Paulo Octá-
vio (PSD) pretende gerar mais de 
100 mil empregos no setor privado 
e reduzir a taxa de desemprego para 
o menor índice da série histórica. O 
candidato ressalta que o desempre-
go gera violência, desagregação so-
cial e familiar, além de falta de saú-
de e alimentação. “Temos que ter 
sensibilidade com pequenos, mé-
dios e grandes empresários no sen-
tido de mostrar à população que se 
todo mundo ajudar, a gente resolve 
a questão social”, garante.

Paulo Octávio propõe retomar o 
Programa de Incentivos do DF pa-
ra concorrer com outros países, es-
tados e municípios, pela atração de 
investimentos de empresas e tecno-
logias. “Empregos são gerados pri-
meiro quando toda a sociedade civil 
de uma cidade compreende o risco 
que é ter uma quantidade enorme 
de pessoas desempregadas. Mes-
mo com a assistência que o gover-
no dá, muita gente está passando 
fome”, argumenta.

Candidato do PV, Leandro Grass, 
da federação PV-PT-PCdoB, preten-
de desburocratizar a concessão de 
licenças e autorizações para assegu-
rar créditos e gerar empregos na ci-
dade e no campo. O deputado dis-

trital quer criar a Nova Economia, 
com base em um fundo de micro-
crédito “para empreendedores e pe-
quenos produtores rurais. Para isso, 
estamos desenhando com o Banco 
de Brasília (BRB) e uma possibilida-
de da Terracap subsidiar essa pro-
posta”, diz.

Medidas de proteção social são 
outras iniciativas de Grass, que quer 
implementar políticas públicas de 
trabalho e renda para pessoas em 
vulnerabilidade. “Trata-se de priori-
zar políticas de proteção e assistên-
cia social relacionadas à promoção 
de condições objetivas e incentivos 
à qualificação de famílias em situa-
ção de miséria, com especial aten-
ção à ampliação da participação 
econômica das mulheres”, detalha.

Leila Barros (PDT) vai focar na 
população jovem. Um dos pilares 
das propostas da candidata para a 
geração de emprego é a criação de 
um programa de apoio à primeira 
ocupação, englobando, ainda, a in-
serção de pessoas acima de 50 anos 
no mercado de trabalho. “Em vez 
de renúncia de receita, essa moda-
lidade inclui a transferência de re-
cursos financeiros para empresas 
públicas e privadas. A ideia é o go-
verno subsidiar a previdência so-
cial desses empregados, o que re-
duziria o custo desses grupos para 
o empregador”, explica a senadora. 
“Para implementar a proposta, pre-
cisamos enviar para a Câmara Le-
gislativa do DF um projeto de lei”, 
completa Leila.

A candidata do PDT ao Buri-
ti quer facilitar o ambiente de ne-
gócios no DF, por meio de uma re-
forma tributária, a ser apresentada 
logo no primeiro ano de mandato. 
“Queremos simplificar a instalação 
de empresas. As questões dos tri-
butos pesam no bolso e dificultam 
a vida dos empresários. É uma ver-
dadeira guerra fiscal”, critica Leila.

Turismo e educação

Em um plano de 45 metas para 
os quatro anos de mandato, o sena-
dor Izalci Lucas (PSDB), da federa-
ção PSDB-Cidadania e PRTB, tra-
ça algumas propostas para a gera-
ção de emprego. Uma delas é o Ci-
dade Viva, que vai abranger todas 
as regiões do DF. O político avalia 
que os turistas que vêm à capital do 
país encontram quase tudo fechado 
à noite. “Temos que colocar Brasí-
lia viva com turismo rural, cívico, re-
ligioso, porque a cidade tem capaci-
dade para receber grandes eventos. 
Temos público para isso”, reforça.

A fim de incentivar o mercado de 
trabalho desde a base, Izalci vai pro-
por o Programa Jovens Empreende-
dores, com a ideia de fomento do 
BRB. O valor estipulado será com-
patível com a proposta de cada um 
para o crédito inicial. “Tudo que 
Brasília precisa é incentivar os em-
preendedores e dar condições para 
as pessoas criarem os próprios ne-
gócios”, assegura o candidato.

A candidata Keka Bagno (PSol), 
da federação PSol-Rede, aposta na 
relação entre educação e trabalho. 
Ela propõe fomentar o cooperati-
vismo e o associativismo nos en-
sinos médio e profissionalizante e 
pretende integrar a atenção à saú-
de mental ao projeto econômico.

A conselheira tutelar defende 
que a economia criativa e solidá-
ria tem valor para o crescimento. 
A candidata ao Buriti quer incluir 
pessoas que frequentam os centros 
de atenção psicossocial (Caps) nas 
oportunidades de emprego. “Com a 
nossa proposta de renda básica per-
manente, as pessoas serão integra-
das a cursos de formação.”

 » PEDRO MARRA
 » EDIS HENRIQUE PERES
 » ANA ISABEL MANSUR

»  Ampliar a participação feminina no mercado de trabalho no DF

»  Fortalecer a agricultura familiar, de base agroecológica e 
agroindustrialização, com crédito e economia solidária

»  Desenvolver políticas de qualificação para trabalhadores de aplicativos de 
entrega, lavadores e guardadores de veículos, catadores, entre outros

»  Implementar o Procedimento de Orientação Profissional, com 
elaboração de currículo e realização de entrevistas. 

»  Instituir meios de formação ao ensino básico, médio e profissionalizante que 
estimulem o cooperativismo e o associativismo como estratégia econômica

»  Assessorar grupos integrados por usuários da Rede de Atenção 
Psicossocial, pessoas com transtorno mental ou sofrimento psíquico

»  Criar o Fundo Distrital de Fomento à Economia Popular e Solidária

»  Promover canais de mobilização para integrar famílias que 
recebem renda cidadã à rede de economia solidária

»  Estruturação de políticas de crédito e compras públicas 
para fortalecimento de cadeias produtivas do DF

»  Programa de apoio à profissionalização e ao trabalho

»  Apoio às atividades econômicas que geram e mantêm 
empregos, com programas de incentivo ao primeiro emprego 
e à empregabilidade de trabalhadores maiores de 50 anos

»  Parcerias com as escolas técnicas e cursos de formação profissional 
e estruturação de escolas técnicas, entre elas a do turismo

»  Cidade Viva e Empreendedora 24 horas, com funcionamento 
diário do comércio e serviços à disposição da população

»  Universidade do Trabalho, com foco na capacitação de 
trabalhadores com educação continuada

»  Remuneração de servidores públicos, com o mesmo 
tratamento para bombeiros e polícia militar

»  Programa Jovens Empreendedores, com fomento do BRB. O valor estipulado 
será compatível com a proposta de cada um para o crédito inicial

»  Medidas de proteção social e políticas públicas de trabalho e 
renda às pessoas em situação de vulnerabilidade social

»  Desburocratizar a concessão de licenças e autorizações para empresas

»  Assegurar crédito e microcrédito para empresas inovadoras 
que gerem empregos nas cidades e no meio rural

»  Geração de empregos sustentáveis, para diversificar 
a geração de oportunidades de trabalho e renda para 
o enfrentamento das mudanças climáticas

»  Gerar 100 mil empregos no setor privado e reduzir a taxa de 
desemprego para o menor índice da série histórica

»  Atrair a indústria de fármacos e medicamentos, de 
distribuidores, de atacadistas e de alimentos

»  Recuperar o Programa de Incentivos do DF, pela atração de 
investimentos diretos, de empresas e de tecnologias

»  Desenvolver parcerias com as prefeituras da 
Área Metropolitana de Brasília (AMB)
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